Algodão em São Paulo: evolução regional


Pelo segundo ano consecutivo, o cultivo de algodão apresentou expansão no Estado de São Paulo na safra 2003/04. A área plantada, de  87,29 mil hectares, representou aumento de 28,2% e a produção, de  216,19 mil toneladas de algodão em caroço, crescimento de  20,7% em relação à anterior. Essa foi a maior produção dos últimos cinco anos, não obstante a queda de 5,8% na produtividade média, conforme dados do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (IEA/CATI). Mas é ainda modesta quando comparada com as anteriores à fase do desestímulo que marcou a década de 1990.


A cotonicultura paulista distribui-se de forma diversa no Estado de São Paulo. As características específicas de cada região, tais como estrutura fundiária e  padrão tecnológico, determinam a adoção de diferentes sistemas de produção, refletidos na produtividade média da cultura. 

Além das estruturas produtivas características de cada região produtora, elementos relacionados à ordem econômica e de mercado, constituídos basicamente pelas dificuldades financeiras do agricultor, também afetam a produtividade da lavoura algodoeira1.  


Durante os anos 90s, período de forte retração no cultivo em virtude das dificuldades na comercialização, aquelas regiões com maior grau de tecnologia medido pela produtividade média da cultura aumentaram suas participações na produção do Estado, em detrimento daquelas com rendimentos menores2.   


Avalia-se o comportamento da área, produção e produtividade da cultura do algodão no Estado de São Paulo, na fase de aumento do cultivo, compreendida pelos triênios de 1999-2001 a 2002-04, nos dez principais Escritórios de Desenvolvimento Rural (EDRs), responsáveis por 75%, em média, da produção estadual. 

Na maioria dos EDRs selecionados, houve aumento expressivo na área plantada de algodão. O EDR de Avaré foi o que apresentou a expansão mais acentuada, de 106,7%, seguido dos de Jales (69,1%), General Salgado (67,6%) e Itapeva (62,7%). Decréscimos no cultivo da fibra ocorreram em  Barretos, Limeira e Orlândia (tabela 1). 

Tabela 1 – Variação na área, produção e produtividade e participação na produção, cultura do algodão, por EDR, Estado de São Paulo, médias trienais 1999-01 a 2002-04

 
 
     Variação (%)
 
         Particip. produção(%)

EDR
Área
Produção
Produtividade
 
1999-01
2002-04

Avaré
106,7
114,8
7,3

2,6
4,9

Barretos
-17,1
-19,6
-2,6

10,4
7,4

Fernandópolis
23,5
53,0
22,1

6,0
8,1

Gal.  Salgado
67,6
83,3
10,4

3,3
5,4

Itapeva
62,7
69,8
2,3

4,0
6,1

Jales
69,1
116,8
30,3

4,3
8,3

Limeira
-14,9
-12,7
2,4

10,8
8,3

Orlândia
-19,2
-12,3
8,9

18,2
14,1

P. Prudente
37,2
47,8
9,0

3,0
4,0

Votuporanga
16,5
26,5
8,7

10,1
11,3

Estado
4,8
13,3
8,2
 
72,7
77,9

Fonte:  IEA/CATI







Esse comportamento pode estar relacionado às características regionais de uso do solo, que influenciam o grau de concorrência entre as culturas. No EDR de Barretos, 29,58% da área  total ocupada pelas atividades agropecuárias, em 2001, corresponderam a cana para indústria. Em Limeira, essa cultura ocupou 30,95% e, em Orlândia,  45,80%, nesta última seguida pela soja com 20,13% da área, segundo o IEA/CATI3. 

Naqueles EDRs que apresentaram aumento na área de algodão, o uso do solo mostrou-se menos concentrado e com menor ocupação pelos canaviais. Em Avaré, Fernandópolis e Itapeva, predominou o milho, com 6,88%, 5,80% e 9,95%, respectivamente, da área total das atividades agropecuárias, e em Jales, a laranja (3,25%). A cana constituiu a principal atividade agrícola em General Salgado (7,04%), em Presidente Prudente (5,73%) e  também em Votuporanga (8,10%).           

Os EDRs de Jales, Avaré, General Salgado e Itapeva também apresentaram os aumentos mais expressivos na produção. Em termos de representatividade no total produzido, o destaque, mais uma vez, foi Jales, cuja parcela passou de 4,3% a 8,3%, o mais elevado crescimento relativo do período. Cabe mencionar ainda Avaré, que praticamente dobrou sua representatividade, de 2,6% para 4,9% (tabela 1).

Por sua vez, Barretos, Limeira e Orlândia tiveram suas participações reduzidas. Mesmo assim, o EDR de Orlândia manteve a liderança ao responder por 14,1% da produção estadual de algodão em 2002-04.

No que se refere à produtividade da lavoura algodoeira, as mais elevadas têm sido obtidas  em Itapeva e em Orlândia. No entanto, em termos de variação percentual, sobressaíram-se aqueles EDRs com produtividade da cultura abaixo da média estadual,  como os de Jales, com crescimento de 30,3%; Fernandópolis (22,1%); General Salgado (10,4%); e Presidente Prudente (9%). Somente o de Barretos acusou queda na produtividade (tabela 1 e figura 1).

Figura 1 – Produtividade média de algodão em caroço, por EDR, Estado de São Paulo, médias trienais 1999-01 e 2002-04
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Fonte: IEA/CATI

Pode-se inferir, portanto, algumas considerações sobre a evolução recente da cultura do algodão no Estado de São Paulo. Entre 1999-01 e 2002-04,  houve expansão em área e em produção nos EDRs tanto com produtividades das lavouras mais elevadas quanto com rendimentos inferiores à média estadual. 

Outro aspecto refere-se ao fato de que EDRs com produtividade da cultura menor que a média estadual – Fernandópolis, General Salgado, Jales e Presidente Prudente - foram os que apresentaram crescimento relativo mais acentuado no rendimento médio da lavoura. O melhor desempenho desse indicador sugere o aperfeiçoamento do sistema de produção, através da  adoção tecnológica, por parte dos  produtores que permaneceram na atividade. 

As reduções no cultivo ocorreram naqueles EDRs em que a cana-de-açúcar   constitui a principal atividade agrícola. A cana-de-açúcar é a atividade que mais cresce em área e suas possibilidades de maior rentabilidade relativa decorrem do aumento das exportações de açúcar e do crescimento do consumo de álcool anidro4. Outro exemplo é a soja, cuja elevada procura, especialmente no mercado internacional, determina a alta liquidez e lucratividade da oleaginosa.

Simultaneamente, sobressaem-se outras regiões do Estado, como o sudoeste, em função das elevadas produtividades da cultura, e o noroeste, que passou a abrigar a maior parcela da produção. Possivelmente, esse quadro configure a nova fase da produção de algodão em São Paulo, diante dos rearranjos que vêm ocorrendo na agricultura. 

Marisa Zeferino Barbosa

mzbarbosa@iea.sp.gov.br
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3 Considerou-se a atividade agrícola predominante entre as culturas perenes, semi perenes e anuais, conforme  Uso do Solo na Área Rural do Estado de São Paulo em 2001. Disponível em http://www.iea.sp.gov.br/out/isolo.php. 

4 VEIGA FILHO, A. Mudanças na composição das atividades agrícolas em São Paulo: Conflito ou Ajuste? Disponível em http://www.iea.sp.gov.br/out/verTexto.php?codTexto=724. 







[image: image1.wmf]1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

4.000

4.500

P.Prudente

Gal.Salgado

Jales

Estado

Barretos

Votuporanga

Limeira

Itapeva

1999-01

2002-04

(kg/ha)



_1156840767.xls
Gráf1

		P.Prudente		P.Prudente

		Gal.Salgado		Gal.Salgado

		Jales		Jales

		Fernandópolis		Fernandópolis

		Estado		Estado

		Barretos		Barretos

		Votuporanga		Votuporanga

		Limeira		Limeira

		Avaré		Avaré

		Orlândia		Orlândia

		Itapeva		Itapeva



(kg/ha)

1999-01

2002-04

1827

1991.4497652659

1910

2108.1172443897

1794

2337.7013790156

2058

2511.5255383125

2339

2531.2502888446

2625

2556.2959491745

2370

2574.7547883514

2525

2584.319371961

2827

3034.1565349544

3032.9906029315

3304.3411661465

3909

4000



PreçosReceb.pluma

						Preço				IGP-DI		Deflator		Pr.Real

		2002		8		32.75				232.818		1.3534735287		44.33

		2002		9		44.35				238.973		1.3186133998		58.48

		2002		10		53.90				249.042		1.265300632		68.20

		2002		11		51.50				263.58		1.1955117991		61.57

		2002		12		57.50				270.692		1.1641016358		66.94

		2003		1		58.17				276.578		1.1393277846		66.27

		2003		2		59.06				280.984		1.121462432		66.23

		2003		3		58.85				285.64		1.1031823274		64.92

		2003		4		61.01				286.815		1.0986629012		67.03

		2003		5		58.52				284.9		1.106047736		64.73

		2003		6		56.96				282.913		1.1138159081		63.44

		2003		7		51.42				282.349		1.1160407864		57.39

		2003		8		53.88				284.105		1.1091427465		59.76

		2003		9		54.64				287.081		1.0976449155		59.98

		2003		10		56.85				288.337		1.092863559		62.13

		2003		11		64.17				289.718		1.0876542017		69.79

		2003		12		67.16				291.462		1.0811460842		72.61

		2004		1		70.82				293.793		1.0725681007		75.96

		2004		2		72.81				296.976		1.0610722752		77.26

		2004		3		66.35				299.746		1.0512667392		69.75

		2004		4		66.68				303.184		1.0393457438		69.30

		2004		5		62.95				307.616		1.0243712941		64.48

		2004		6		61.28				311.576		1.0113519655		61.98

		2004		7		55.11				315.113		1		55.11
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		Tabela 1 - Variação na área, produção e produtividade e participação na produção,

		cultura do algodão, por EDR, Estado de São Paulo, médias trienais 1999-01 a 2002-04

						Variação (%)						Particip.produção(%)

		EDR		Área		Produção		Produtividade				1999-01		2002-04

		Avaré		106.7		114.8		7.3				2.6		4.9

		Barretos		-17.1		-19.6		-2.6				10.4		7.4

		Fernandópolis		23.5		53.0		22.1				6.0		8.1

		Gal.  Salgado		67.6		83.3		10.4				3.3		5.4

		Itapeva		62.7		69.8		2.3				4.0		6.1

		Jales		69.1		116.8		30.3				4.3		8.3

		Limeira		-14.9		-12.7		2.4				10.8		8.3

		Orlândia		-19.2		-12.3		8.9				18.2		14.1

		P. Prudente		37.2		47.8		9.0				3.0		4.0

		Votuporanga		16.5		26.5		8.7				10.1		11.3

		Estado		4.8		13.3		8.2				72.7		77.9

		Fonte: IEA/CATI.
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										Área(ha)		Produção(@)		Produti(@/ha)		Produti(kg/ha)		Ranking (%)						Tabela 1 - Variação percentual da área, produção e produtividade,

						1999		ORLÂNDIA		10,763.00		1,930,645.00		179										cultura do algodão, por EDR, Estado de São Paulo, médias trienais 1999-01 a 2002-04

						2000		ORLÂNDIA		7,538.00		1,439,145.00		191										EDR		Área		Produção		Produtividade						1999-01		2002-04

						2001		ORLÂNDIA		10,538.00		2,490,145.00		236										Avaré		106.7		114.8		7.3				Avaré		2.6		4.9

						MÉDIA				9,613.00		1,953,311.67		202.20		3,033		18.2						Barretos		-17.1		-19.6		-2.6				Barretos		10.4		7.4

						2002		ORLÂNDIA		6,533.00		1,433,260.00		219										Fernandópolis		23.5		53.0		22.1				Fernandópolis		6.0		8.1

						2003		ORLÂNDIA		7,328.00		1,607,040.00		219										General  Salgado		67.6		83.3		10.4				Gal. Salgado		3.3		5.4

						2004				9,442.00		2,097,816.00		222										Itapeva		62.7		69.8		2.3				Itapeva		4.0		6.1

						MÉDIA				7,767.67		1,712,705.33		220.29		3,304		14.1						Jales		69.1		116.8		30.3				Jales		4.3		8.3

						VARIAÇÃO				-19.20		-12.32		8.95										Limeira		-14.9		-12.7		2.4				Limeira		10.8		8.3

																								Orlândia		-19.2		-12.3		8.9				Orlândia		18.2		14.1

						1999		VOTU		6,353.00		949,904.00		150										Presidente Prudente		37.2		47.8		9.0				P.Prudente		3.0		4.0

						2000		VOTU		7,124.00		1,123,236.00		158										Votuporanga		16.5		26.5		8.7				Votuporanga		10.1		11.3

						2001		VOTU		7,124.00		1,187,980.00		167										Estado		4.8		13.3		8.2

						MÉDIA				6,867.00		1,087,040.00		157.98		2,370		10.1						Fonte: IEA/CATI.

						2002		VOTU		7,183.00		1,179,490.00		164

						2003		VOTU		7,232.00		1,275,191.00		176

						2004				9,587.00		1,672,155.00		174

						MÉDIA				8,000.67		1,375,612.00		171.65		2,575		11.3								Produtividade média

						VARIAÇÃO				16.51		26.55		8.65												1999-01		2002-04

																								P.Prudente		1,827		1,991

						1999		FERNANDÓ		4,848.00		631,120.00		130										Gal.Salgado		1,910		2,108

						2000		FERNANDÓ		4,360.00		590,170.00		135										Jales		1,794		2,338

						2001		FERNANDÓ		4,847.00		707,550.00		146										Fernandópolis		2,058		2,512

						MÉDIA				4,685.00		642,946.67		137.17		2,058		6.0						Estado		2,339		2,531

						2002		FERNANDÓ		3,687.00		501,800.00		136										Barretos		2,625		2,556

						2003		FERNANDÓ		4,808.00		945,800.00		197										Votuporanga		2,370		2,575

						2004				8,869.00		1,503,220.00		169										Limeira		2,525		2,584

						MÉDIA				5,788.00		983,606.67		167.44		2,512		8.1						Avaré		2,827		3,034

						VARIAÇÃO				23.54		52.98		22.06										Orlândia		3,033		3,304

																								Itapeva		3,909		4,000

						1999		JALES		3,738.00		404,756.00		108

						2000		JALES		3,330.00		372,810.00		112

						2001		JALES		4,472.00		619,310.00		138

						MÉDIA				3,846.67		465,625.33		119.57		1,794		4.3

						2002		JALES		4,627.00		723,259.00		156

						2003		JALES		5,990.00		954,900.00		159

						2004				8,892.00		1,349,911.00		152

						MÉDIA				6,503.00		1,009,356.67		155.85		2,338		8.3

						VARIAÇÃO				69.06		116.77		30.33

						1999		LIMEIRA		6,704.00		1,076,620.00		161

						2000		LIMEIRA		7,504.00		1,227,330.00		164

						2001		LIMEIRA		6,504.00		1,175,780.00		181

						MÉDIA				6,904.00		1,159,910.00		168.31		2,525		10.8

						2002		LIMEIRA		5,994.00		972,230.00		162

						2003		LIMEIRA		5,150.00		905,000.00		176

						2004				6,480.00		1,159,500.00		179

						MÉDIA				5,874.67		1,012,243.33		172.29		2,584		8.3

						VARIAÇÃO				-14.91		-12.73		2.36

										Área(ha)		Produção(@)		Produti(@/ha)		Produti(kg/ha)		Ranking (%)

						1999		ITAPEVA		1,000.00		300,000.00		300

						2000		ITAPEVA		1,600.00		355,000.00		222

						2001		ITAPEVA		2,500.00		650,000.00		260

						MÉDIA				1,700.00		435,000.00		260.63		3,909		4.0

						2002		ITAPEVA		2,500.00		650,000.00		260

						2003		ITAPEVA		2,300.00		621,000.00		270

						2004				3,500.00		945,000.00		270

						MÉDIA				2,766.67		738,666.67		266.67		4,000		6.1

						VARIAÇÃO				62.75		69.81		2.32

						1999		GENERAL		2,351.00		263,540.00		112

						2000		GENERAL		2,675.00		341,640.00		128

						2001		GENERAL		3,256.00		463,092.00		142

						MÉDIA				2,760.67		356,090.67		127.35		1,910		3.3

						2002		GENERAL		3,686.00		509,732.00		138

						2003		GENERAL		3,654.20		512,522.00		140

						2004				6,541.00		935,881.00		143

						MÉDIA				4,627.07		652,711.67		140.54		2,108		5.4

						VARIAÇÃO				67.61		83.30		10.36

						1999		PRUDENTE		3,188.00		382,622.00		120

						2000		PRUDENTE		2,579.00		280,399.00		109

						2001		PRUDENTE		2,302.00		314,398.00		137

						MÉDIA				2,689.67		325,806.33		121.77		1,827		3.0

						2002		PRUDENTE		2,265.00		308,040.00		136

						2003		PRUDENTE		3,233.00		449,900.00		139

						2004				5,576.00		686,580.00		123

						MÉDIA				3,691.33		481,506.67		132.76		1,991		4.0

						VARIAÇÃO				37.24		47.79		9.03

						1999		BARRETOS		6,180.00		1,124,400.00		182

						2000		BARRETOS		6,418.00		1,147,620.00		179

						2001		BARRETOS		6,670.00		1,095,660.00		164

						MÉDIA				6,422.67		1,122,560.00		175.01		2,625		10.4

						2002		BARRETOS		6,093.00		1,030,215.00		169

						2003		BARRETOS		5,722.00		936,914.00		164

						2004				4,150.00		740,520.00		178

						MÉDIA				5,321.67		902,549.67		170.42		2,556		7.4

						VARIAÇÃO				-17.14		-19.60		-2.62

						1999		AVARÉ		1,500.00		270,000.00		180

						2000		AVARÉ		610		107,000.00		175

						2001		AVARÉ		2,205.00		463,000.00		210

						MÉDIA				1,438.33		280,000.00		188.46		2,827		2.6

						2002		AVARÉ		2,100.00		425,000.00		202

						2003		AVARÉ		4,000.00		810,000.00		203

						2004				2,820.00		569,500.00		202

						MÉDIA				2,973.33		601,500.00		202.28		3,034		4.9

						VARIAÇÃO				106.72		114.82		7.33

						1999		Estado		71,824.00		10,452,262.00		146

						2000				65,870.00		9,891,808.00		150

						2001				69,314.00		11,930,836.00		172

						MÉDIA				69,002.67		10,758,302.00		155.94		2,339

						2002				61,570.00		10,207,632.00		166

						2003				68,111.20		11,943,165.00		175

						2004				87,288.00		14,412,381.00		165

						MÉDIA				72,323.07		12,187,726.00		168.75		2,531

						VARIAÇÃO				4.81		13.29		8.21

												produção em t

												161,374.5

												182,815.9

				Fonte: IEA/CATI.
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